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D I F I C U L D A D E    P Ó S -D E S S O M Á T I C A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dificuldade pós-dessomática é paravivência difícil, penosa, embaraçosa 

ou árdua, por parte da conscin recém-dessomada, para compreender e desenvolver as atividades 

extrafísicas depois do choque intraconsciencial da primeira dessoma, no período da intermissão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dificuldade vem do idioma Latim, difficultas, “dificuldade; obs-

táculo; embaraço; empecilho; trabalho; falta; necessidade; carência”. Surgiu no Século XIV.  

O prefixo pós provém igualmente do idioma Latim, post, “atrás de; depois de (no espaço e no 

tempo); depois; em segundo lugar; em seguida; pouco depois”. A palavra descartar é constituída 

pela proposição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no 

alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; acerca de; contra”,  

e pelo elemento de composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma 

Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apa-

receu no Século XVI. O termo somática procede do idioma Francês, somatique, e este do idioma 

Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dificuldade interdimensional. 2.  Dificultação pós-dessoma. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo dificuldade: 

difícil; dificílima; dificílimo; dificultação; dificultar; dificultosa; dificultoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas dificuldade pós-dessomática, dificuldade pós-des-

somática comum e dificuldade pós-dessomática específica são neologismos técnicos da Intermis-

siologia. 

Antonimologia: 1.  Facilidade pós-dessomática. 2.  Dificuldade pós-ressomática. 3.  Di-

ficultação pré-ressoma. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Intermissarium; o Recexarium; o post- 

-mortem; a awareness evolutiva; a extraphysical hometown; o turning point evolutivo; o help 

over difficulties dos amparadores extrafísicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à multidimensionalidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Dessomatologia; a pressão pensênica das evo-

cações pelas conscins saudosas; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a mudança de bloco pensênico e a readaptabilidade extrafísica. 

 

Fatologia: a desativação do corpo humano; a morte biológica do homem ou da mulher;  

a primeira dessoma; a irreversibilidade da morte; o descarte do soma; a realidade inevitável, opor-

tuna, da dessoma; o choque interconsciencial da dessoma; o fim da vida bioenergética do corpo- 

-fole; os acertos antes da dessoma. 

 

Parafatologia: a dificuldade pós-dessomática; a Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); a constatação da autossobrevivência pelo eletronótico; as repercussões extrafísicas das re-

quisições intrafísicas continuadas; os encontros pós-dessomáticos compulsórios nas acareações 

extrafísicas; a complexidade da autexpressão extrafísica; os codesaparecimentos dessomáticos; as 

impossibilidades extrafísicas; a autadaptação à Parageopolítica; as questões grupocármicas pen-

dentes; o retorno à retroparaprocedência; as paracabativas interassistenciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo; o sinergismo saldo positivo da FEP–pa-

ralucidez. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da multidimensio-

nalidade consciencial; o princípio da afinidade interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e as repercussões pós-dessomá-

ticas. 

Teoriologia: a teoria do choque consciencial da dessoma; a teoria da interprisão grupo-

cármica. 

Tecnologia: as técnicas das aquisições parapsíquicas; a técnica de viver multidimensio-

nalmente; as paratécnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: o paravoluntariado do acolhimento ao dessomante. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Dessomatólogos ou Tanatologistas. 

Efeitologia: os efeitos dos parafenômenos sobre a consciência; os efeitos da presença 

ou ausência da autoconscientização multidimensional intrafísica no nível da autolucidez. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo evolutivo da fenome-

nalidade pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo choque embriológico–choque 

holochacral–choque psicossomático. 

Enumerologia: o transtorno pós-dessomático; o obstáculo pós-dessomático; o empeci-

lho pós-dessomático; o estorvo pós-dessomático; o entrave pós-dessomático; a obstrução pós-des-

somática; o incômodo pós-dessomático. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio dessoma pessoal–fim da ofiex;  

o binômio descarte somático–renascimento extrafísico; o binômio fechar os olhos–abrir os pa-

raolhos; o binômio vida tetraveicular–vida biveicular. 

Interaciologia: a interação psiquismo-parapsiquismo; a interação Cerebrologia-Para-

cerebrologia; a interação entre as consciências permanecendo interdimensionalmente. 

Crescendologia: o crescendo vida humana–intermissão pós-dessomática; o crescendo 

percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; o crescendo monotanatose-bitanatose- 

-tritanatose. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-parafato-interpretação; o trinômio resso-

ma-dessoma-intermissão; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo dessomático doação de órgãos somáticos / codesa-

parecimento de aquisições parapsíquicas; o antagonismo completismo existencial / incompletis-

mo existencial; o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antagonismo eufori-

narium / melexarium; o antagonismo existência em 4 veículos / existência em 2 veículos; o anta-

gonismo caminhar / volitar; o antagonismo falar / telepatizar; o antagonismo verbalização 

/ conscienciês. 

Paradoxologia: o paradoxo da euforex completista ser capaz de gerar transtornos ao 

dessomante. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia di-

tando a qualidade da pararrecepção pós-dessomática. 

Legislogia: as leis da fenomenalidade; as leis da Natureza; as leis do Cosmos; o auto-

descondicionamento às leis da Afisiologia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a biofilia monopolizadora; a neofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome pós-traumática extrafísica; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA) aprisionando a recém-consciex à intrafisicalidade. 
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Holotecologia: a parapsicoteca; a parafenomenoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; 

a cognoteca; a dessomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Dessomatologia; a Tanatologia; a Extrafisico-

logia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Harmoniologia; a Holomaturologia; a Parapercep-

ciologia; a Interassistenciologia; a Megafenomenologia; a Posteriorologia; a Sociexologia; a Para-

perspectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o dessomante; o dessomaticista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a dessomante; a dessomaticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens difficultator; o Homo sapiens dessomator; o Homo 

sapiens paraprocedens; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: dificuldade pós-dessomática comum = a paravivência penosa da conscin 

recém-dessomada, componente do nível da mediocridade evolutiva; dificuldade pós-dessomática 

específica = a paravivência penosa da conscin recém-dessomada, com alguma liderança inter-

consciencial, contudo com problemas evolutivos, pessoais, perturbadores. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade lúcida; a Paraculturologia da Inter-

missiologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 possíveis dificuldades pós-dessomáticas, próprias da fase posterior à primeira dessoma, no pe-

ríodo evolutivo da intermissão: 

01.  Afisiologia. 

02.  Autodeslocamento. 

03.  Autolocalização. 

04.  Autotransfiguração do psicossoma. 

05.  Autovolitação. 
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06.  Harmonia íntima. 

07.  Mudança de dimensão. 

08.  Paratelepatia. 

09.  Readaptação dimensional. 

10.  Reaquisição da autolucidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dificuldade pós-dessomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

12.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Recepção  Pós-Dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

AS  DIFICULDADES  PÓS-DESSOMÁTICAS  VINDOURAS   

COMEÇAM  A  SER  CONSIDERADAS  ASSUNTOS  DE  INTE-
RESSE  PELA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  A  PARTIR  

DA  TERCEIRA  IDADE  FÍSICA  (65  ANOS  DE  VIDA). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as próprias dificuldades pós- 

-dessomáticas tendo em vista o saldo da existência humana até o momento? Você sente tranquili-

dade ao pensenizar sobre tal assunto? 


